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APRESENTAÇÃO

O Brasil passou nas últimas décadas por reformas educacionais importantes. 
Uma delas foi a iniciativa de agregar ao processo de ensino-aprendizagem a inserção 
de recursos tecnológicos.

Para isto a pesquisa foi relevante para que a iniciativa da reforma refletisse uma 
visão do que se espera do futuro. A reforma incluindo pesquisa e tecnologia trouxe para as 
escolas, para os professores muitos desafios. Um deles é a percepção dos professores 
quanto as transformações tecnológicas pelas quais o mundo do conhecimento e do 
trabalho passam. Outro desafio é a aprendizagem destes professores no que se refere 
ao uso da pesquisa e da tecnologia em sala de aula.

Esta questão, apresentada em alguns dos artigos deste volume, requer dos 
professores uma postura diferente em sala de aula se desejam que os alunos 
efetivamente aprendam, pois será necessário utilizar outras formas de ensinar e se 
comunicar com os educandos que se utilizam diariamente de ferramentas tecnológicas. 

Além da postura do professor, as escolas precisam rever seus currículos, suas 
formas de avaliação, bem como de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

O engajamento dos alunos em atividades que envolvem o uso de tecnologias é 
uma oportunidade ímpar dos mesmos obterem sucesso em suas vidas profissionais, 
que propicia novas formas de aprendizado e desenvolvimento cognitivo.

Outra abordagem dos artigos presentes neste volume, diz respeito ao relato 
de pesquisas que abordam temas diversos, que ao chegar ao conhecimento de 
pesquisadores, eleva o nível de aprendizagem dos mesmos sobre assuntos atuais, que 
estão em discussão na formação de professores, na mídia e presentes nas instituições 
de ensino.

Marcia Aparecida Alferes
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ANÁLISE DO BENEFÍCIO DA UTILIZAÇÃO DO APLICATIVO 
GOCONQR EM DISCIPLINA DE ENSINO SUPERIOR EAD

CAPÍTULO 4

autores

RESUMO: A educação a distância é uma 
importante ferramenta que possibilita 
favorecimento do processo de ensino e 
aprendizagem. Atualmente tem sido uma 
das forma de educação mais exploradas por 
instituições de ensino superior, inclusive tem sido 
uma das suas preocupação a busca por novas 
metodologias que possibilitem a diversificação 
na matriz de materiais didáticos. Este artigo tem 
o objetivo que mostrar o benefício da utilização 
da tecnologia de informação e comunicação 
GOCONQR para uma disciplina da educação 
a distância ministrada em uma instituição de 
ensino superior. Para que este objetivo seja 
atingido foi realizada uma análise em duas 
turmas de uma mesma disciplina, considerando 
a utilização e não utilização do aplicativo. 
Com isso foi observado que a utilização do 
GOCONQR promoveu um índice de aprovação 
8,1% maior na turma em que ela foi aplicada 
do que na outra turma em que não foi. Trata-se 
de um artigo descritivo com análise quantitativa 
que utiliza revisão bibliográfica e estudo de 
caso para fundamentar suas conclusões.
PALAVRAS-CHAVE:Tecnologia da informação 
e comunicação, GOCONQR, Educação a 
distância, aprovação. 

ABSTRACT/RESUMEN: Distance education is 

an important tool that facilitates the teaching and 
learning process. Nowadays, it has been one of 
the most explored forms of education by higher 
education institutions. One of its concerns has 
been the search for new methodologies that 
allow diversification in the matrix of didactic 
materials. This article aims to show the benefit 
of the use of GOCONQR information and 
communication technology for a distance 
education discipline taught at a higher education 
institution. In order to achieve this objective, an 
analysis was performed in two classes of the 
same discipline, considering the use and non-
use of the application. With this, it was observed 
that the use of GOCONQR promoted an 8.1% 
higher approval rate in the group in which it was 
applied than in the other group in which it was 
not. It is a descriptive article with quantitative 
analysis that uses bibliographic review and case 
study to base its conclusions.
KEYWORDS/PALABRASCLAVE:Information 
and communication technology, GOCONQR, 
Distance education, approval.

 

1 |  INTRODUÇÃO

Caracterizado pelo predomínio de 
metodologias ativas, flexibilização de horário de 
estudo e as diferentes formas de apresentação 
dos conteúdos, a educação a distância tem se 
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tornado uma importante ferramenta para a propagação do conhecimento no século 
XXI (ALVES; ARAÚJO; PAIVA, 2017)

De acordo com Mugnol (2009) por mais que a história da educação a distância 
tenha avanços e retrocessos, o número de instituições de ensino públicas e privadas 
que tem investido nesta modalidade tem crescido significativamente no Brasil. 
Principalmente depois da publicação da Lei de diretrizes e Bases – LDB em 1996. 

Ao contrário do que se imagina nessa modalidade de ensino é possível observar 
uma preocupação extremamente válida no que diz respeito ao aprendizado do aluno. 
Segundo Kalatzis e Belhot (2006) a assim chama EAD é modalidade de ensino que 
mais tem se preocupado com as suas metodologias e com o contínuo aperfeiçoamento 
da aprendizagem. 

Nesta modalidade alguns requisitos mínimos são necessários, um deles é o 
ambiente virtual de aprendizagem. Mesmo sendo uma importante ferramenta para a 
propagação do conhecimento na EAD, Alves, Araújo e Paiva (2017) ressalta que por 
si só essa ferramenta é incompleta, sendo necessária utilização de outros tipos de 
tecnologias para incrementar e atingir com eficácia os objetivos de aprendizagem. 

Além de promover um ambiente mais interativo tecnologicamente a utilização 
de tecnologias da informação e comunicação (TIC) tem também sido utilizadas para 
promover a diversificação na matriz de materiais didáticos, tornando o curso mais 
atrativo para o estudante. Em alguns casos sendo utilizado até mesmo em ambientes 
de educação presencial, como é o caso dos aplicativos Socrative e Educreation.

O objetivo deste artigo é mostrar que a utilização da tecnologia de informação, 
especificamente o GOCONQR, é favorável para processo de ensino e aprendizagem 
em disciplinas de ensino superior de educação à distância. 

Esta pesquisa foi realizada para ratificar da extrema importância que deve ser 
dada a diversificação da confecção de materiais didáticos das disciplinas da modalidade 
de educação a distância. Para que o objetivo principal fosse alcançado foi necessário 
especificar o grupo focal, a forma de utilização do aplicativo, e avaliando os resultados 
obtidos no rendimento dos alunos na disciplina. 

Neste sentido será abordada ao longo do trabalho a importância e características 
da educação a distância para o ensino superior, tópicos sobre a ferramenta GOCONQR 
e a análise da performance da turma. Trata-se de uma pesquisa descritiva, com caráter 
quantitativo a partir de um estudo de caso. 

2 |  IMPORTÂNCIA E CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

De acordo com SANTOS et al. (2016) a educação a distância é uma modalidade 
de ensino muito utilizada no Brasil, principalmente no ensino superior, onde de um 
universo de 7.305.977 alunos, 15% são alunos da modalidade a distância. Também 
de acordo com o autor quando se compara o crescimento das duas modalidades, a 
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diferença não é grande, a educação superior presencial tem crescido 3,9%, enquanto 
que a presencial tem crescido 3,6%. A pergunta certa seria por qual motivo a EAD tem 
se tornando tão popular entre as instituições de ensino superior?

 A ideia principal para responder essa pergunta está nas problemáticas que 
foram propostas para a sociedade com relação à educação, como por exemplo: como 
fazer com que a educação superior atinja de forma democrática toda a sociedade, 
inclusive aqueles que estão localizados nos locais mais longínquos ou nas condições 
mais adversas? Ou até mesmo, como atingir os alvos dispostos no plano nacional de 
educação (PNE) de forma eficaz? A utilização da tecnologia empregada na EAD é 
capaz de responder a essas problemáticas

 Ainda neste sentido Magnabosco (2012) traz uma reflexão sobre isso.

Existem duas propostas concretas quanto à utilização da EAD: a primeira se 
refere à LDB (9394/96), que incentiva a criação de sistemas cuja base seja o 
ensino individualizado; e a segunda relacionada ao Consórcio Interuniversitário 
de Educação Continuada e a Distância/BRASILEAD, que vem se consolidando, 
desde novembro de 1993, quando da assinatura do convênio entre o MEC e as 
Universidades Brasileiras, com o objetivo de implantar um sistema de EAD no Brasil 
(MAGNABOSCO, 2012, p. 22).

A própria evolução tecnológica possibilitou a utilização a difusão desta modalidade 
no século XXI, fato que favoreceu a educação no país. Segundo Kalatzis e Belhot (2006) 
a sociedade se encontra na terceira geração da educação à distância, caracterizada 
pela utilização de redes telemáticas, ou seja, a utilização da informática juntamente 
com as telecomunicações e suas múltiplas potencialidades. Para o autor:

A EaD pressupõe uma serie de facilidades, entre elas, a de atingir localidades 
remotas e incluir faixas populacionais dispersas, alem de permitir flexibilidade de 
espaço e tempo, proporcionando ao aprendiz formar-se, atualizar-se ou aperfeicoar-
se, de acordo com o seu próprio ritmo, em casa ou no local de trabalho (Kalatzis e 
Belhot, 2006, p. 16).

Para Santos, Lemos e Bezerra (2012) a EAD é uma ferramenta extremamente 
importante pois ela compatibiliza a utilização da tecnologia vigente, confecção de 
materiais em matrizes das mais diversas possíveis, flexibilização de horário de estudo 
(que constitui-se como estimulo ao aluno para estudo no momento mais propício para 
suas necessidades) e suporte com ferramentas síncronas e assíncronas.

Porém Alves, Araújo e Paiva (2017) ressaltam a necessidade de que os alunos 
estejam preparados não apenas para a utilização das ferramentas tecnologias, mas 
também para a organização dos seus horários de estudo, de forma que é importante a 
conscientização desse aluno de que ele é o principal responsável pelo seu aprendizado. 

Cabe a equipe docente motivar o aluno para que ele esteja consciente do seu papel 
na aprendizagem, que nesta modalidade especificamente, é extremamente importante. 
Uma das principais características quanto ao processo de ensino e aprendizagem na 
EAD está na autonomia que o estudante tem em buscar o conhecimento. O papel do 
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docente neste caso modifica-se para um facilitador, e não apenas um expositor, como 
é o caso da educação presencial.

A utilização da tecnologia da informação e comunicação, nesse sentido, é vital. 
Ela é capaz de motivar o aluno e possibilitar a sua aprendizagem. Alves, Araújo e Paiva 
(2017) deixa isso claro, quando especifica no seu estudo de caso que a utilização de 
tecnologias possibilitou interação 6 vezes maior na sua turma de disciplina EAD. 

3 |  A FERRAMENTA GOCONQR

O aplicativo GOCONQR é uma tecnologia da informação e comunicação com 
funcionalidades únicas. Ela possibilita um ambiente de estudo online que ajuda a 
rever os estudos a fim de se preparar para as atividades avaliativas. Não apenas isso 
GoConqr oferece ferramentas de estudo diferentes, tais como Mapas Mentais, Notas, 
Flashcards e Quizzes e permite que as suas aplicações sejam compartilhadas dentro 
de um grupo de estudo. Não sendo necessário que os visualizadores façam login ou 
possuam algum cadastro (GOCONQR, 2017).

 O aplicativo é gratuito e possibilita a complementação das informações 
disponibilizadas em qualquer ambiente virtual. O objetivo principal de utilizar essa TIC 
é para criar metodologias de ensino nas formas mais distintas, auxiliando o aluno 
a memorizar palavras e símbolos chaves, contribuindo para o desenvolvimento de 
aprendizado cognitivo em disciplinas de educação a distancia, porém ela também 
pode sua utilizada para encontros presenciais. Na figura 1 têm-se um exemplo da tela 
de entrada do aplicativo. 

Figura 1 – Interface de Entrada da Ferramenta GOCONQR. 

Além disso, possui uma interface intuitiva que possibilita a criação dos recursos e 
comunicação dentro da sua rede de contatos, inclusive para trocar materiais didáticos. 
Onde fica uma vez copiado o material do seu contato, fica a critério do usuário 
querer editá-lo ou não. Outra funcionalidade é a criação de grupos de estudo para 
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compartilhamento de materiais entre um grupo e não apenas entre um contato. 
 Em critério de segurança este aplicativo também não deixa a desejar, os 

materiais produzidos pelo usuário ficam guardados em sua conta, sendo a escolha do 
usuário disponibilizá-lo publicamente ou não. Informações sobre o usuário também não 
estão disponíveis para qualquer um, é de escolha do usuário deixar suas informações 
a disposição ou não e, se sim, quais informações.  

4 |  METODOLOGIA

Para analisar a eficácia ta utilização da ferramenta em turma de educação a 
distancia foi proposto que duas turmas fossem estudadas, a turma A possuía 845 
alunos, seu período vigente foi o primeiro semestre de 2016, a turma B possia 2180 
alunos, seu período vingente foi o segundo semestre do mesmo ano. Ambas as turmas 
possuíam o mesmo conteúdo que era disponibilizado através da forma mais simples 
possível, e-books. A única diferença é que na turma B os e-book foram adaptados para 
a apresentação através das funcionalidades do GOCONQR.

Dentre as opções disponíveis no GOCONQR, foram utilizadas duas. Uma 
delas foi os mapas mentais que consistem em diagramas sistematizados em uma 
determinada idéia que melhoram o aprendizado de conceitos centrais. Na figura 2 
pode ser verificado um exemplo deste tipo de funcionalidade. 

Figura 2 – Exemplo de Mapa Mental da Ferramenta GOCONQR

Outra opção utilizada foram os flashcards que são usados para anotar pontos 
importantes para relembrar na hora de uma apresentação, por exemplo. Na figura 3 
observa-se um exemplo desta funcionalidade.
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Figura 3 – Exemplo de Flachcard Genérico da Ferramenta GOCONQR

Dentre as possibilidades de uso dos flaschcards aproveitou-se a sua aparência 
interativa também para criar a apresentação da disciplina. Na turma A quando as aulas 
iniciaram foram apresentados textos contextualizando o que iria ser abordado no 
material com a vivência de mercado de cada profissão. Na turma B a mesma informação 
foi passada, mas com o auxilio do aplicativo. Na figura 4 têm-se um exemplo do que 
foi disponível para a turma B. 

Figura 4 – Exemplo de Flachcard Contextual da Ferramenta GOCONQR

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir da metodologia apresentada a análise quantitativa da disciplina está 
apresentada na tabela 1. 
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Disciplina Quantidade De Alunos
Percentual de 
Reprovação

TURMA A 845 17,4%
TURMA B 2.180 9,3%

Tabela 1 – Resultados da Performance das Turmas Sem a Utilização da Ferramenta (A) e Com 
a utilização da Ferramenta (B) 

Antes de tirar alguma conclusão é necessário mencionar que as informações 
absolutas foram obtidas através do rendimento final dos alunos em uma disciplina de 
ensino superior, neste caso, pode-se dizer que existem diferentes tipos de alunos, assim 
como cada pessoa tem suas características individuais e necessidades, é importante 
ter em mente que o processo de ensino e aprendizagem é dinâmico, influenciado por 
características inerentes ao tipo de aluno que participa do processo e do contexto 
em que ele está inserido, conforme Alves, Araújo e Paiva (2017). Sendo assim, cada 
turma pode através do nível de seus alunos apresentarem resultados distintos, sem a 
necessidade de interação externa. 

 Mesmo assim, isso não invalida os resultados obtidos, observa-se na tabela 
1 uma disparidade entre as turmas de por volta de 50% nos números absolutos de 
reprovação, sendo esta uma informação importante para se admitir a real necessidade 
de utilização das tecnologias de informação e comunicação, neste caso o GOCONQR 
especificamente. 

 Na prática, observa-se que a tendência de turmas grandes, com relação a 
quantidade de alunos, é que o professor não supra as necessidades educacionais 
de todos os alunos, e portanto ela apresente maiores deficiências educacionais 
não solucionadas. Isso ocorre não apenas em turmas presenciais, mas também em 
turmas EAD. Por isso, muitas instituições delimitam a necessidades de professores 
mediadores de acordo com a quantidade de alunos nas suas turmas de disciplinas a 
distâncias.  

O que se observa, no entanto é o contrário, a tendência era que a turma B 
possuísse resultados de reprovação superiores aos da turma A. Mas isso não foi 
verificado, possivelmente em detrimento da utilização do aplicativo, pois, o uso da 
ferramenta torna o ambiente mais colaborativo, o aprendizado interativo contribuindo 
para que os discentes se sintam parte da disciplina, e não apenas receptores passivos 
do conteúdo.Percebe-se que, o aprendizado de maneira interativa facilitou e motivou 
os alunos a acessarem e a participarem das atividades propostas na disciplina. Criando 
uma atmosfera de interação contínua.

Além do critério quantitativo observado através dos números, o aplicativo pode ter 
contribuído ainda em sanar necessidades de aprendizagem e motivar intrinsecamente 
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os alunos, apresentando maior numero e maior qualidade das interações na plataforma, 
além de declarações e comentários que elogiaram a utilização do aplicativo. 

Como se não fosse o bastante também, foi possível observar um nível uma 
diminuição acentuada na quantidade de alunos que traçaram a disciplina. Ou seja, 
os resultados de aprovação ou reprovação, é não é o único indicador que mostra 
a efetividade da ferramenta. Outras informações qualitativas também possibilitam 
ratificar a importância e benefício da utilização da ferramenta.

6 |  CONCLUSÃO

A educação a distancia é uma realidade no século XXI, seja por incentivos 
governamentais ou pelas vantagens que ela tem para agregar mais alunos promovendo 
ensino de qualidade. A preocupação com as metodologias de ensino nessa modalidade 
são notáveis, com isso muitas TICs foram criadas e tem sido exploradas nesta 
modalidade de ensino, um desses aplicativos é o GOCONQR. Caracterizando por 
ser uma ferramenta intuitiva, demonstrou neste trabalho que é capaz de ser um dos 
indicadores que beneficiam o processo de ensino e aprendizagem, acreditando-se 
trazer resultados de aprovação superiores em 8,1% entre uma turma que utilizou a 
ferramenta para outra que não a utilizou. Portanto considera-se que o artigo atingiu 
plenamente os objetivos propostos, mostrando que a ferramenta GOCONQR é uma 
importante ferramenta para o meio acadêmico. 
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